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■ RESSURREIÇÃ01 -Contrariando o PT, Fernando Collor foi eleito 
presidente da Comissão de Infraestrutura do Senado pelas mãos 
de Renan Calheiros. Este tinha prometido lhe dar o cargo após o 
apoio de Collor a candidatura de Sarney para a presidência. 


■ RESSURREIÇÃO 2-0 senador Mão Santa (PMDB-PI) comemo¬ 
rou a vitória de Collor: "Hoje vamos tomar Logan na Casa da Dinda!" 
Ele se refere a famosa mansão da família Collor em Brasília. 


ARQUIPÉLAGO 

José Sarney é dono da Ilha 
de Curupu, no município de 
Raposa, no Maranhão. A ilha 
corresponde a 38% do municí¬ 
pio, cerca de seis mil hectares 
de terra. Moradores reclamam 
que a família do senador não 
permite o acesso da população 
às praias da ilha, o que está pre¬ 
judicando a economia da região 


baseada na pesca e no turismo. 
Ninguém reclama, pois todos 
têm medo da reação de Sarney. 
"Se há muitos políticos que têm 
medo, imagine um pescador, um 
analfabeto ou um dono de res¬ 
taurante que queira aumentar 
o seu negócio", diz num tom 
resignado um deputado do PT 
da região. 


PÉROLA 


LULA SABIA 

Na mesma entrevista ao 
Último Segundo, Frederico 
Curado disse ainda que o 
governo sabia das demis¬ 
sões antecipadamente. "0 
governo estava informado 
de que a Embraer faria o 
corte. Autoridades de Bra¬ 
sília confirmaram depois, 
publicamente, que pessoas 
do governo estavam infor¬ 
madas", 
disse. 


CHARGE / AROEIRA 




Estão saindo melhor do que 


entraram 
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FREDERICO CURADO, 
presidente da Embraer, 
falando sobre os mais de 
4.200 trabalhadores 
demitidos pela 
empresa (Último 
Segundo, 
4/3/2009) 






SEM NOÇÃO 

Na semana do dia 8 de março, o jornal 
do Vaticano LOsservatore Romano 
publicou uma matéria onde diz que a 
máquina de lavar talvez tenha feito 


mais pela liberação da mulher no 
século XX do que a pílula anticon¬ 
cepcional ou o acesso ao mercado 
de trabalho. 


PRESSÃO 

Aumenta a pressão para que se ini¬ 
ciem as investigações sobre a gestão 
de George W. Bush. A liberação ao 
público de memorandos até então 
secretos que deram base legal para 
os principais excessos cometidos por 
Bush na chamada "guerra ao terror" 
fortalecem a proposta da criação de 
uma comissão para investigar o repu¬ 
blicano. Comissões no Congresso vão 


deliberar sobre o as 
sunto, mas a maio¬ 
ria dos democratas 
poderá se colo¬ 
car contra, uma 
vez que Obama 
não deseja criar 
escaramuças 
com o Partido 
Republicano. 



DE VOLTA A IDADE MÉDIA 

0 arcebispo de Olinda e Recife, 
dom José Cardoso Sobrinho 
condenou veementemente o 
aborto da menina dç 9 anos 
que engravidou de gême¬ 
os após ser estuprada pelo 
padrasto. A menina corria 
risco de vida se mantivesse 
a gravidez, por isso a opção 
pelo aborto, que é previsto 



em lei para esses casos. "Não 
consideramos lícito põr fim a 
uma vida para salvar outra", 
declarou o arcebispo. Ele 
reafirmou que a "lei de Deus 
está a cima de todas as leis 
humanas", e que as pessoas 
que participaram do aborto e 
o apoiaram estão excomunga¬ 
das da Igreja Católica. 
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® ACONTECEU > ” 

_nos 15 anos NOTÍCIAS QUE ENTRARAM PARA A HISTÓRIA DO PARTIDO Fatos DE 12 A 18 DE MAXÇO 
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1999 

{ ESQUERDA LANÇA FORA FHC E 0 FMI 

No dia 14 de março, cerca de 500 pessoas lançaram o 
movimento Fora FHC e o FMI. Segundo Zé Maria, "a crise é 
muito grave e a direção majoritária do movimento repete 
um erro histórico ao preferir iniciativas que mais servem 

{ para a governabilidade de FHC". 0 movimento foi um dos 
responsáveis pelos atos e pela marcha a Brasília. 
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1999 

OCUPAÇÃO DERROTA DEMISSÃO 

Em março de 2009, os 500 trabalhadores da Bundy, em São 
José dos Campos, fizeram uma assembléia, diante de 25 

( demissões. Romperam o bloqueio e ocuparam a empresa, 
com o sindicato. Após seis horas, a empresa readmitiu 14 
e deixou 11 em licença remunerada. Na semana seguinte, 
saiu no Opinião. "A festa é geral, as cartas são rasgadas 
na assembléia, os trabalhadores choram emocionados". 


2000 

REVISTA 

0 Opinião Socialista 91 anuncia nova edição da Ruptura 
Socialista, da Juventude do PSTU. A revista denunciavaa 
"ditadura do mercado" e trazia relato de militantes que 
foram ao México, em solidariedade a greve da UNAM. 
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1998 

E A FÁBRICA DISSE NÃO! 

Não é de hoje que os patrões tentam jogar a 
crise nas costas dos trabalhadores. Em 1998, 
quando a economia dos EUA davà os primeiros 
sinais de crise, a Ford tentou flexibilizar a 
jornada, de 36 a 46 horas por sçmana. "É claro 
que iríamos trabalhar 46 horas", conta um dos 
entrevistados pelo Opinião Socialista 51. Dos 
trabalhadores da empresa em São Bernardo do 
Campo, 98% recusaram a proposta, na assem¬ 
bléia de 12 de março. Nos anos seguintes, a 
traição da Articulação facilitou a entrega.. 


% i k 

' 2004 | 

ANTES DA CONLUTAS 

0 Encontro Sindical Nacional reuniu 1.800 
pessoas em Luziánia (GO), nos dias 13 e 
14 de março. Participaram 270 sindicatos 
e associações, dispostas a organizar a luta 
contra a reforma sindical apoiada pela CUT. 
Muitos estariam nas marchas a Brasília, 
em plenárias e encontros que ajudaram a 
construir a Conlutas. 

f r vii 

■ Pérola do passado 
v As mudanças nas formas 

de trabalho e a utilização 
de máquinas cada vez mais 
modernas sempre 
ocorreram e vão continuar 
ocorrendo. (...) a moderni¬ 
dade pode facilitar nossas 
vidas e garantir avanços 

que sempre buscamos. 

% 

A pérola veio das teses ao II Congresso dos 
Metalúrgicos do ABC, em 1997. 0 Opinião 29 
trouxe texto que mostra como os avanços são 
usados pelos patrões para reduzir o custo com 
a mão de obra, e o giro da direção da CUT. 
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ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral 159. I o andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 - 
Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 


BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 • Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu. org. br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Gcero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venândo V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu. org. br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70, 715,1° and./sL 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu. org. br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 

saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco, 80. 
sala 301 Centro - juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristão de Castro, 127 - (34) 3312- 
5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dr. Dionizio Bentes, 153 - 
Curió - Utingá - (91) 3276-4432 

PARAÍBA 

JOÀO PESSOA - R Almeida Barreto, 391, 
I o andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Gemente, 748 
Zona 07 - (44) 3028-6016 


PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 


A LUTA DA EMBRAER E 
O DIA I o DE ABRIL 


PIAUÍ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfiuminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA • Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto. 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim. 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

GD ADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis n 
CENTRO Rua Vigário Bartolomeu, 
n° 281-B 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - RuaNestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


E preciso articular uma respos¬ 
ta política nacional contra 
a brutal ofensiva patronal 
a partir do início da crise 
econômica. A luta pela rein¬ 
tegração dos operários da Embraer já 
é um símbolo para os trabalhadores de 
todo o país. A Conlutas. por seu lado. 
além de apoiar o desenvolvimento da 
luta da Embraer, está chamando a uma 
mobilização nacional contra o desem¬ 
prego no dia 1° de abril. 

Todos os setores do movimento 
sindical, estudantil e popular devem 
se comprometer a fazer nesse dia a 
primeira grande mobilização contra as 
demissões. 

A crise econômica internacional 
chegou com toda força no Brasil. O 
governo insiste em querer minimizar 
a crise. Lula falou de uma 'marolinha' 
no passado, agora seus ministros 
anunciam que 'o pior já passou' e 
que já começou uma recuperação da 
economia. 

A dura realidade das demissões 
desmente o governo. Desde dezembro, 
cerca de um milhão de trabalhadores 
perderam seu emprego no país. A 
suposta 'recuperação' industrial de 
janeiro é uma fábula. A produção de 
automóveis teve uma queda de 24,1% 
nos dois primeiros meses de 2009 em 
relação ao mesmo período do ano pas¬ 
sado. Mas como houve uma pequena 
subida perante os dados de dezembro 
(quando a indústria parou), os defen¬ 


sores do governo aproveitaram para 
falar em 'recuperação', é mais uma 
das mentiras do governo, que vai se 
chocar com a realidade. 

Por outro lado, diante da crise, o 
governo Lula está desenvolvendo uma 
política claramente a serviço do grande 
capital, mas com a preocupação de 
evitar se chocar diretamente com o 
movimento operário. 

Está sendo assim com a Embraer. 0 
governo recebeu a direção da Embraer 
e nem sequer solicitou a revisão das 
demissões. Só recebeu os trabalha¬ 
dores e a direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sáo José dos Campos 
porque eles foram em caravana para 
a frente do Palácio do Planalto exigir 
a reunião. Durante a conversa. Lula 
falou que 'estava torcendo" para que 
as demissões continuassem suspensas 
pela justiça. 

O presidente claramente está fa¬ 
zendo um Jogo de esconde-esconde. 
0 governo detém cerca de 20% das 
ações da empresa e tem poder de veto 
sobre as demissões. Mas fala como se 
nào pudesse impedi-las. Como se a 
responsabilidade das demissões fosse 
unicamente da direção da empresa. 

O governo tampouco respondeu 
à reivindicação dos trabalhadores de 
reestatizaçâo da fábrica sob controle 
dos trabalhadores. A privatização surge 
agora aos olhos dos trabalhadores com 
seu verdadeiro significado. Enquanto 
a fábrica deu altos lucros seus atuais 


donos se apropriaram de uma gigan¬ 
tesca parte do capital. Quando veio a 
crise, demitiram quase 25% da fábrica. 
A reestatizaçâo da Embraer é a única 
forma de evitar que a fábrica continue 
rendendo lucros para uma minoria e o 
desespero para a maioria. É também 
a maneira de tomá-la de novo uma 
empresa nacional, já que a maioria de 
suas ações pertence hoje ao capital 
estrangeiro. 

A luta da Embraer é fundamental, 
mas é preciso unificá-la com as outras 
mobilizações que existem no país. 
Nesse momento, os petroleiros viveram 
uma greve e estáo pensando em parar 
novamente no dia 1° de abril. Existem 
propostas de que os trabalhadores dos 
Correios façam o mesmo. 0 movimen¬ 
to estudantil poderá sair às ruas para 
protestar contra as altas taxas nas uni¬ 
versidades privadas e o sucateamento 
das públicas. 

Por este motivo a Conlutas e Inter- 
slndical estáo convocando uma grande 
mobilização, com paralisações e atos de 
rua para o dia I o de abril. A CTB (Central 
dos Trabalhadores do Brasil) também 
está convocando a mobilização, é 
fundamental que todos os sindicatos, 
entidades populares e estudantis se 
incorporem a esta mobilização. Vamos 
fazer um grande I o de abril para exigir 
o fim das demissões, sem redução de 
direitos e salários. Vamos reivindicar 
de Lula a estabilidade no emprego e a 
reestatizaçâo da Embraer. 


SAO PAULO 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florènrio de Abreu, 248 - 


OPINIÃO - CAROL RODRIGUES, da Secretaria de Mulheres do PSTU 


“Aborto e pior que estupro 
para Arcebispo 
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São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilàndia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedroso 
de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 - 
Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3201-5672 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcostal 6@itelefonica.com. br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu. org. br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 

3637.7242 ribeiraopreto@pstu. org.br 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suiano@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju @pstu. org. br 


De tempos em tempos, casos de 
extrema violência contra mulheres e 
crianças chocam a sociedade pelo grau 
de brutalidade e crueldade. Esta semana 
foi o caso da menina de nove anos, que 
ficou grávida de gêmeos após ter sido 
estuprada pelo padrasto, que a violentava 
desde os seis anos. A irmã mais velha, de 
catorze anos, portadora de deficiências 
física e mental também era violentada. 

No Brasil, o aborto é permitido em 
casos de gravidez de risco ou estupro. 
A menina se enquadrava nos dois casos. 
Amparada pela lei e levada pela mãe, a 
menina realizou um aborto. 

0 fato é extremamente revoltante 
e chocante. Como se Isso nào bastasse, 
após o ocorrido, a igreja católica exco¬ 
mungou o médico que realizou o aborto 
e a mãe que o autorizou. 0 criminoso não 
foi excomungado. 0 arcebispo de Olinda, 
que havia tentando Impedir a interrupção 
da gravidez, declarou que 'o aborto é mais 
grave que o estupro". 

Em nota sobre o fato, o organização 
Católicas Pelo Direito de Decidir, apontou a 
crueldade dos militantes religiosos que se 


posicionaram contra a Interrupção desta 
gravidez. Para o grupo, essas pessoas 
que se dizem defensores da vida nào se 
preocupam com a vida da menina. “Se 
essa criança - que é real e concreta. com 
uma história de vida. relações pessoa Is. 
afetos, sentimentos e pensamentos, 
enfim se essa menina nào merece ter 
sua vida protegida, trata-se de defender a 
vida de quem? De uma vida em potencial 
ou um conceito, uma abstração? Quem 
tem o direito de condenar à morte uma 
pessoa em nome de se defender uma 
possibilidade de vida que ainda nào se 
concretizou e nào tem existência própria 
e autônoma? (...) Assusta-nos o desprezo 
pela vida das mulheres. Assusta-nos que 
suas histórias sejam descartadas, que sua 
existência na Terra esteja valendo menos 
do que a crença autor!tárlaT. 

COMBATERA POSIÇÃO 
DA IGREJA PARA 
DEFENDERA VIDA 

A violência contra mulheres e crianças 
é um sintoma de uma sociedade degene¬ 
rada como a capitalista. Uma sociedade 


opressora e exploradora na qual a vida de 
uma menina nào tem qualquer valor. No 
mesmo sentido, a igreja católica acoberta 
casos de pedofilia e condena qualquer 
defesa das mulheres decidirem sobre o 
seu corpo e sua sexualidade. Em nota ao 
Jornal LOsservatore Romano, por ocasião 
do Dia Internacional da Mulher, o papa 
Bento 16 em outra declaração absurda, 
disse que a máquina de lavar fez mais pela 
liberação da mulher no século XX do que a 
pílula anticoncepcional. A campanha das 
igrejas e dos setores mais conservadores 
contra o aborto é retrógrada e criminosa, 
porque nega às mulheres pobres o direito 
à vida que tanto dizem defender. 

No caso da menina pernambucana, 
é concretamente um atentado contra a 
vida, canegado de crueldade e descaso 
com mulheres e das crianças. Combater a 
posição da Igreja, na luta pela descrimlna- 
lização e legalização do aborto, é a única 
forma das mulheres contarem com assis¬ 
tência médica adequada, e poderem, de 
fato. ter o direito de escolher se querem 
ou nào ter o filho. Sem isso, a defesa da 
vida é uma grande mentira. 
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MOVIMENTO 


PETROLEIROS 


PETROLEIROS DA REPLAN 
MOSTRAM O CAMINHO 

RESISTIR À RETIRADA DE DIREITOS e preparar a mobilização nacional 


SILVIA FERRARO e LAURA LEAL. 

de Campinas (SP) 

Os petroleiros da refinaria 
de Paulínia (Replan) deram um 
exemplo de resistência ao corte 
de direitos neste país. A Petro- 
bras, assim como governos e 
patrões, vem querendo colocar 
a conta da crise nas costas dos 
trabalhadores e fez um ataque 
aos petroleiros, retirando o pa¬ 
gamento das horas extras nos 
feriados. Em 1999, a empresa 
já havia comprado esse direito 
no país inteiro com exceção da 
Replan, graças a uma liminar 
conquistada pelos próprios 
trabalhadores. Como parte dos 
ataques da empresa, no início 
deste ano ela já descumpriu o 
acordo coletivo e não pagou o 
adiantamento da PLR. 

Mas a categoria reagiu e 
realizou uma paralisação de 24 
horas no dia 18 de fevereiro, 
mostrando disposição de luta. 
No dia 2, iniciou greve de cinco 
dias que acabou se estendendo 
até o dia 8. Com exceção de 


supervisores e chefes, a adesão 
da categoria foi massiva. 

JUVENTUDE PETROLEIRA 
FOI VANGUARDA NA GREVE 

Toda uma nova geração 
de petroleiros, mais conheci¬ 
dos como “borrachos”, que 
entraram nos últimos cinco 
anos na categoria, estiveram 
à frente da organização da 
greve. Foram linha de frente 
nos piquetes nas 14 portarias 
e passaram dias e noites na 
frente da refinaria. O moti¬ 
vo principal que os moviam 
estava na resposta de um 
deles: u não podemos aceitar 
que retirem nenhum direito f 
pois com a crise, a Petrobras 
vai querer tirar mais e mais”. 
Mas se engana quem pensa 
que a mobilização não tinha 
suas raízes na experiência e 
na longa trajetória de luta dos 
mais velhos. Os “borrachos” 
diziam que tinham aprendido 
muitas histórias de luta com os 
mais experientes e que agora 
“queriam fazer igual”. 


SOLIDARIEDADE ATIVA 
NA GREVE DE 24H 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Quando os 6 mil trabalha¬ 
dores terceirizados da Replan 
cruzaram os braços no dia 5 de 
março em solidariedade à greve 
dos petroleiros, se demonstrou 
de fato que a categoria petrolei¬ 
ra naquele momento englobava 
todos os que trabalham e fazem 
mover aquela refinaria, sejam 
terceirizados ou efetivos. 

Desde o início da greve, na 
portaria pela qual os terceiros 
entram, eles diziam: u quandoo 
sindicato vai parar a gente tam¬ 
bém?”. A divisão que o capital 
coloca para os trabalhadores 
se desfaz nos momentos de 
luta e a classe se une quando 
é atacada. 

FNP TEM PRESENÇA 
CONSTANTE NA GREVE 

Durante toda a semana, os 
companheiros da FNP estive¬ 
ram nas portas da refinaria e 
fizeram atrasos em suas bases se 
solidarizando ativamente com os 
grevistas da Replan. Apesar de o 
sindicato ser filiado à FUP, o que 
prevalecia ali era a importância 
da mobilização. Companheiros 
da Conlutas e do PSTU também 
participaram ativamente nos 
piquetes. 



avançou em nada nas propostas 
para o movimento.Além disso, 
no domingo pela manhã saiu 
uma decisão judicial favorável 
à empresa, impedindo a realiza¬ 
ção de piquetes ao preço de uma 
multa impagável, e colocando o 
sindicato como co-responsável 
pela rendição dos pelegos que 
permaneciam há mais de uma 
semana dentro da refinaria. 
Diante disso, no domingo às 
19h os petroleiros da Replan 
optaram pela suspensão do 
movimento. 

GOVERNO LULA, 

SÓCIO MAJORITÁRIO 
DA PETROBRAS 

Apesar de o governo Lula 
ter poder para intervir nos 
assuntos da Petrobras, e mes¬ 
mo tendo sido aprovada nas 
assembleias dos trabalhadores 
a exigência de que o governo 
interviesse, nenhuma mani¬ 
festação foi feita por parte do 
governo. Na verdade, a política 
de Lula para a Petrobras tem 
sido a de privatização branca, ou 
seja, continua leiloando os poços 
de petróleo e mantém o capital 
privado como o grande detentor 
das ações (somente 38% delas 
pertencem ao Estado). Enquanto 
essa política entreguista perma¬ 
necer, os petroleiros vão conti¬ 
nuar sujeitos a mais retirada de 


direitos. Por isso, é fundamental 
que na luta dos petroleiros seja 
incorporada a bandeira da Petro¬ 
bras 100% estatal. 

O movimento foi suspenso em 
uma grande assembleia. Apesar 
de os petroleiros não terem nesse 
momento conseguido dobrar a 
empresa, o clima não era de der¬ 
rota. A maioria dos que estavam 
ali tinha feito sua primeira greve 
e conseguido obrigar os supervi¬ 
sores pelegos a ficarem por sete 
dias dentro da refinaria comendo 
“pão com ovo”. 

Agora era o momento de 
recuar, mas com a perspectiva 
de continuar o movimento em 
nível nacional. A assembleia 
aprovou um calendário de 
mobilização que inclui o I o 
de abril como dia nacional de 
luta e até mesmo os diretores 
do sindicato que pertencem à 
CUT votaram nessa propos¬ 
ta. Também foi aprovado por 
quase unanimidade que a FUP 
e a FNP têm que construir um 
calendário unificado para uma 
greve nacional petroleira. 

Essa greve colocou os pe¬ 
troleiros da Replan como van¬ 
guarda na resistência contra 
a retirada de direitos. Com 
certeza, o sentimento que 
predominou foi o de que só 
a primeira batalha foi dada. 
Muita luta ainda há de vir. 
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POLÊMICA 


ECONOMIA 


A CRISE ECONÔMICA, 

AS CENTRAIS SINDICAIS 
E A REDUÇÃO DOS SALÁRIOS 


COM UM PROGRAMA que defenda o capitalismo, não se pode garantir sequer as reivindicações mínimas 


JOÃO RICARDO SOARES, 

da Secretaria Nacional de Formaçào 
doPSTU 

Desde novembro de 2008, o 
desemprego é realidade na indús¬ 
tria brasileira. Além de ser vítima 
do desemprego, os trabalhadores 
sáo alvos de um ataque mais 
grave ainda: a ofensiva sobre a 
sua consciência. A campeã desta 
campanha é a Rede Globo. Das 
telenovelas ao Fantástico, a canti¬ 
lena é uma só: reduzam os salários 
e preservem o emprego. 

A Força Sindical não só re¬ 
duziu o salário dos operários em 
várias fábricas em São Paulo, 
como defendeu esta medida en¬ 
tusiasticamente. A Central Única 
dos Trabalhadores, no entanto, 
vive uma aparente contradição. 
Enquanto os dirigentes nacionais 
da CUT dizem estar contra a redu¬ 
ção de salários e direitos, a central 
vem fazendo acordos de redução 
salarial em vários sindicatos que 
dirige. 

Poderíamos até pensar que 
^ não haveria forças para 
Ufa defender outra coisa. 

~ Mas, na medida 

* em que os di- 

g . . rigentes 

.. . sin¬ 


dicais defendem publicamente 
a redução dos salários para pre¬ 
servar os empregos, descartamos 
o fato de que tais sindicatos 
tenham sido obrigados a assinar 
os acordos. 

A contradição entre as de¬ 
clarações da direção da CUT e a 
prática é apenas aparente. O pro¬ 
grama e a teoria que a direção da 
CUT defende sobre o capitalismo 
conduzem, necessariamente, à 
desmoralização e à derrota dos 
trabalhadores. 


A CUT tenta salvar 
os capitalistas dos 
próprios capitalistas 


0 CONSUMO COMO MOTOR 
DO CAPITALISMO? 

O argumento dos dirigentes 
da CUT é que não existia crise na 
produção e que, se os trabalha¬ 
dores fossem às compras, a crise 
não chegaria ao Brasil. Ao afirmar 
que a política dos capitalistas 
aprofunda a crise porque diminui 
o consumo, a CUT pretende salvar 
os capitalistas que, ao reduzir os 
salários, somente estão agravando 
a situação. A CUT tenta salvar 
os capitalistas dos próprios 
capitalistas. 

>i>v Na superfície 

do proble- 
; ma, o 



mundo se resume a oferta e de¬ 
manda de bens, às taxas de juros 
que sobem e descem e a bolsas de 
valores. Mas tudo isso tem apenas 
a função de esconder o essencial: a 
exploração à qual a classe operária 
é submetida nas fábricas. 

A EXPLORAÇÃO É A CHAVE 

Vejamos uma fábrica de au¬ 
topeças que produz para uma 
montadora qualquer. Digamos que 
Pedro da Silva, trabalhador desta 
fábrica, receba R$ 800 por mês e 
trabalhe 240 horas. Pedro produz 
três peças a cada hora de trabalho. 
Assim, ao final de 240 horas de 
trabalho, Pedro produziu 720 
peças. O seu patrão vende cada 
peça a R$ 50. No final do mês, 
o patrão terá embolsado, só com 
o trabalho de Pedro, R$ 36 mil. 
Pedro ficará com R$ 800. 

Em oito horas Pedro fez 24 
peças, gerando, em um dia de 
trabalho, R$ 1.200. Ele pagou 
o seu próprio salário e encargos. 
Mas não recebeu absolutamente 
nada pelas outras 232 horas que 
seguiu trabalhando. Aqui está o 
segredo do lucro. Segunda con¬ 
clusão: quanto maior for a jornada 

A exploração, 
e não o consumo, 
é a chave para 
entendermos a crise 


que Pedro trabalhar de graça, mais 
o patrão poderá aumentar os seus 
lucros. 

Suponhamos, agora, 
que o encarregado 
chame uma 
reunião na 
seção 


de Pedro. Ele fala que a empresa 
está em dificuldades e que todos 
têm de fazer um sacrifício reduzin¬ 
do o salário. Por fim, a empresa 
acaba reduzindo o salário em 
20%. Pedro agora vai receber R$ 
640 e a jornada ficou em 192 
horas no mês. 

Se antes o patrão pagava a 
Pedro com as 24 peças que ele 
produzia, agora o salário de Pe¬ 
dro e os encargos são pagos com 
apenas 19,2 peças. Depois de 
três meses, ele é demitido. Assim, 
Pedro não somente gerou o seu 
salário, mas também os custos de 
sua demissão. 

Uma parte dos operários 
continuou trabalhando. Com a 
redução da jornada para 192 
horas, agora cada um produz 
576 peças em vez de 720. Pas¬ 
sado um mês, o encarregado diz 
que o ritmo da produção tem de 
aumentar. Mesmo com a jornada 
menor, eles voltam a produzir 
720, mas em vez de produzir 
em 242 horas produzem em 
192 horas. 

Agora, cada trabalhador rece¬ 
be R$ 640 ou R$ 960, incluindo 
os encargos. Ou seja, o patrão 
aproveitou a crise e aumentou a 
produtividade de cada trabalha¬ 
dor. O resultado é que o traba¬ 
lhador gerou o seu salário em 6,4 
horas de trabalho em vez de em 
oito horas como anteriormente, 
uma redução de 1,6 horas sem 
nenhum investimento extra por 
parte do patrão. 

A redução do salário ou o ban¬ 
co de horas tem um único objetivo 
para o capitalista: aumentar a 
exploração. Em tempos de crise, 
essa regra se converte em questão 
de sobrevivência para os capitalis¬ 
tas. Isso é assim porque existe a 
propriedade privada. A produção 
não está voltada para atender às 
necessidades das pessoas. Cada 
patrão isolado deve maximizar o 
seu lucro. Se não fizer isso, 
o vizinho faz. Aí vem a 
CUT e diz que, com 
isso, vai dimi¬ 
nuir o con- 
sumo. 


Se esta fosse a forma como o 
sistema funciona, seria fácil resol¬ 
ver. Bastaria que Lula decretasse 
a estabilidade no emprego. Não 
haveria pressão pela redução do 
salário e o consumo não cairia. 

Então, por que a CUT não rei¬ 
vindica isso? A resposta é simples: 
a defesa do consumo como satis¬ 
fação das necessidades esbarra no 
fato de que este consumo para o 
capitalismo só tem sentido se hou¬ 
ver lucro. Portanto, para defender 
o consumo, teriam de atacar o 
lucro. Acontece que o governo e a 
CUT, ao dizer que o fundamental 
é o consumo, acabam defendendo 
os interesses dos patrões. 

Chegamos ao núcleo central 
do problema: a crise somente 
expressa o que ocorre todos 
os dias no interior do sistema 
capitalista. A exploração da 
classe operária é base de toda 
sustentação do sistema que se 
apóia na propriedade privada 
das máquinas, ferramentas e 
edifícios. É a força de trabalho 
que gera tudo isso. O trabalho é 
social, mas o lucro só pertence 
ao capitalista. 

INVESTIMENTO E CRISE 

Para que a tese da CUT e 
do governo se confirmasse, eles 
deveriam primeiro explicar um 
fato: por que a crise explode no 
momento em que estamos no 
auge do aumento do consumo 
no país? 

Comentando a variação entre 
2007 e setembro de 2008, o 
IBGE informa que “a despesa de 
consumo das famílias alcançou a 
taxa positiva de 7,3%, o vigésimo 
crescimento consecutivo nessa 
comparação. Um dos fatores que 
contribuíram para este resultado 
foi a elevação de 10,6% da massa 
salarial real, com aumento de ocu¬ 
pação e do rendimento médio real 
do trabalho' 9 . 

O crescimento da massa sala¬ 
rial reflete o fato de que foi incor¬ 
porada à produção uma quantida¬ 
de maior de trabalhadores. Isso 
somente foi possível pelo fato de 
que os capitalistas aumentaram 
o investimento das empresas. Os 
novos operários incorporados à 
produção gastaram o seu salá¬ 
rio e, com isso, aumentou 
o consumo. 

_ 
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LATIFÚNDIO PROMOVÍ 
OFENSIVA CONTRA O MST 


JORNAIS, EMISSORAS e o presidente do Supremo Tribunal Federal encabeçam campanha contra a luta no campo 


JEFERSON CHOMA. 03 re 03 Ç 3 O 

A direita mostra seus dentes 
mais uma vez. Nos últimos dias, 
a grande imprensa vem exibindo 
matérias sobre o Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Terra 
(MST) que visam desqualificar 
e caluniar o movimento. Numa 
delas, apresenta integrantes do 
MST como bandidos, depois que 
estes se defenderam de jagunços 
no interior de Pernambuco. 

Quatro jagunços foram mor¬ 
tos e dois sem-terra foram pre¬ 
sos e acusados. Segundo o líder 
do MST na região, Jaime Amo- 
rim, os quatro jagunços “foram 
contratados para matar”. Em 
nota, o MST disse que “repudia 
a violência como solução para 
os conflitos no campo ”, e que o 
conflito em Pernambuco foi “um 
exemplo de ação em legitima 
defesa, a que os trabalhadores 
tiveram de recorrer para evitar 
mais um massacre”. 

De acordo com os sem-terra, 
os pistoleiros (chamados de 
“seguranças” pela mídia) foram 
armados ao acampamento e 
fizeram provocações. Eles per¬ 
seguiram e espancaram um dos 
líderes do acampamento. Cerca 
de 100 famílias vivem há oito 
anos no local. 

Pressionado pela mídia, Lula 
não poupou criticas ao MST e 
classificou como “inaceitável” 
a justificativa do movimento de 
legítima defesa. Caso os sem- 
terra fossem mortos, será que 
haveria punição para os respon¬ 
sáveis pelo crime? O retrospecto 
de crimes no campo responde 
a questão. Sob o governo Lula, 
nenhum jagunço ou latifundiá¬ 
rio foi preso ou condenado por 
ter assassinado trabalhadores 
rurais. 

Caso os sem-terra fossem 
mortos, os jornais e TVs teriam 
dedicaram espaço semelhante 
no noticiário e o mesmo tom? 




íiH 


Ou o massacre não receberia 
mais do que algumas linhas e 
seria abandonado em poucos 
dias? 

Outras declarações contra 
os sem-terra partiram do pre¬ 
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Gilmar Mendes. 
Recentemente, ele condenou as 
ocupações de terra em Pernam¬ 
buco e em São Paulo e disse ser 
inaceitável o repasse de dinheiro 
público ao MST. “A Justiça tem 
de dar resposta adequada. Há 
meio e modos jurídicos para se 
ter uma resposta serena, mas 
firme. No Estado de direito, to¬ 
dos estão sujeitos à lei, não há 
soberano. Se alguém invadir uma 
área sem autorização judicial, se 


toma soberano e isso é ilícito”, 
disse. 

Mendes poderia ter apro¬ 
veitado a ocasião para também 
explicar por que ele concedeu 
com tamanha rapidez a liminar 
que livrou da cadeia o banqueiro 
corrupto Daniel Dantas, um dos 
maiores corruptores da Repúbli¬ 
ca que, segundo auxiliares, tem 
“um trânsito ferrado” no STF. 

Também poderia ter apro¬ 
veitado para explicar o repasse 
de R$ 2,4 milhões em recursos 
públicos ao que o Instituto 
Brasiliense de Direito Público, 
vinculado a Mendes, conforme 
reportagem da revista Carta 
Capital. No Estado de Direito 
citado por Mendes, nem todos 


estão sujeitos à lei. 

As declarações soam a hi¬ 
pocrisia. Quase todos os dias, 
explodem escândalos de envio 
de dinheiro público para polí¬ 
ticos e partidos. Quanto a isso, 
porém, a mídia e o presidente 
do STF se calam. Como ques¬ 
tionou o colunista Clovis Rossi, 
da Folha de S. Paulo, um jornal 
nada simpático aos sem-terra, 
“importantes líderes do PT en¬ 
frentam processo no próprio STF 
(por formação de quadrilha). O 
PT, como os demais partidos, 
recebe dinheiro púbico. O go¬ 
vernador afastado da Paraíba, 
Cássio Cunha Lima (PSDB), 
perdeu o cargo por compra de 
votos. O PSDB recebe dinheiro 


[\ raforrííÊ f^rnrr 

Governo náo cumpriu 30% da meta de assentamentos 


No ano em que o MST 
completou 25 anos, dificil¬ 
mente algum integrante do 
movimento teve motivos para 
comemorar diante dos resul¬ 
tados do II Plano Nacional 
de Reforma Agrária (PNRA) 
do governo Lula. Os dados 
mostram que o governo deu 
adeus a reforma agrária. A 
meta do plano do governo 
era implantar em cinco anos 
550 mil novos assentamentos, 
além de regularizar 500 mil 
posses. Mas no final de 2008, 
finalmente apareceram os pri¬ 
meiros resultados de 2007. 

Mas o governo insiste em 
tentar confundir a opinião 
pública divulgando que assen¬ 
tou, nos cinco anos, um total 
de 448.954 famílias. No en¬ 
tanto, as organizações de luta 
pela terra e o MST explicam 
a maquiagem. Descontando 
as famílias de assentamentos 
antigos reconhecidos pelo In- 


cra, os dados apontam que o 
governo assentou apenas 163 
mil. Isto é, cumpriu menos 
de 30% da meta prometida. 
Como se não bastasse. Lula 
ainda ataca o MST neste mo¬ 
mento em que a mídia tenta 
criminaliza-lo. 

Esses dados mostram que 
o governo está longe de rea¬ 
lizar a reforma agrária e que 
seu verdadeiro compromisso 
é com o latifúndio. Uma rea¬ 
lidade mais do que suficiente 
para levar MST a romper com 
o governo Lula. Mas, infeliz¬ 
mente. náo é essa a postura da 
direção do movimento. 

A aproximação do MST 
com o governo causou enor¬ 
mes prejuízos à luta pela terra. 
As ações diretas e ocupações 
de terras na época do governo 
FHC se comprovaram o mais 
eficiente método de pressão 
para fazer avançar a reforma 
agrária. Entretanto, sob o go¬ 


verno Lula, o total de ocupa¬ 
ções de terra caiu de 65.552, 
em 2003, para 49.158, em 
2007. O número de novas 
famílias acampadas também 
caiu de 59.082 para 6.299 
no mesmo período, uma queda 
de 89%. 

A direção do MST pode 
até argumentar que houve 
avanço na interlocuçáo com o 
governo. Mas afinal quais são 
os resultados concretos desta 
suposta interlocuçáo com um 
governo que já se declarou 
amigo do agronegócio? Além 
disso, a via de apoio ao gover¬ 
no levou o MST a perder uma 
série de quadros e dirigentes, 
que hoje ocupam cargos na 
burocracia estatal e a sofrer 
rupturas em todo país. Hoje o 
MST já não tem o mesmo peso 
político que fizeram do movi¬ 
mento uma referência na luta 
contra o neoliberalismo. 

A crise económica chegou 


Os números dos assentamentos 

A meta do governo e a quantidade atingida, em cinco anos (2002-2007) 

META DO GOVERNO I--'-—-I PPft 

II Plano Nacional de Reforma Agrária 1 | mil 


FAMÍLIAS ASSENTADAS 

Segundo o MST e organizações do campo 


163 


público. (...) Mas onde está 
então a sentença que condena o 
MST por ilegalidades?”. 

O presidente do STF nunca 
fez sequer uma condenação aos 
grupos de latifundiários arma¬ 
dos no campo ou a concessão 
de financiamentos públicos aos 
grandes grupos econômicos, 
que tem provocado o trabalho 
escravo. A Justiça que Gilmar 
Mendes representa é a mesma 
que manda soltar latifundiários 
que assassinaram a missionária 
Dorothy Stang. No dia 16 de 
fevereiro, a Justiça concedeu ha- 
beas corpus a Regivaldo Pereira 
Galvão, o “Taradão”, suspeito 
de ser um dos mandantes do 
crime contra a missionária. 


ao Brasil e com ela suas con- 
seqüências sociais, o desem¬ 
prego e a miséria. O campo 
náo esta imune à desolação e 
à pobreza trazidas pela crise. 
E nenhum Bolsa Família - ou 
qualquer outro programa as- 
sistencialista - poderá atuar 
como um colchão para amor¬ 
tecer a crise social. 

O governo Lula já deu mos¬ 
tras suficientes de que vai jo¬ 
gar os prejuízos dos ricos nas 
costas dos trabalhadores e náo 
vai fazer a reforma agrária. 
Resta saber o que a direção 
do MST vai fazer. 

No dia 1 de abril, a Conlu- 
tas, junto com a Intersindical, 
da Pastoral Operária e outros 
setores, está preparando um 
grande dia nacional de mobi¬ 
lizações e paralisações. Seria 
uma grande oportunidade para 
o MST se juntar a essa luta e 
dizer que os trabalhadores náo 
vão pagar pela crise. 
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NACIONAL 


1° DE ABRIL 



UM DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA AS DEMISSÕES 


CONLUIAS E DEMAIS ORGANIZAÇÕES preparam no 
1° de abril um dia de luta contra as demissões 
na Embraer e os efeitos da crise sobre os 
trabalhadores 


ANDRÉ FREIRE, da direção Nacional do PSTU 

O IBGE divulgou no último dia 6 a queda história da 
produção industrial do país, de 17% em janeiro de 2009, 
comparado ao mesmo mês do ano anterior. O governo 
e a imprensa não conseguem mais esconder, o Brasil já 
está em recessão. Cresce as demissões em praticamente 
todas as regiões, como a recente onda de desligamento 
em massa que ocorreu na Embraer. A empresa mandou 
embora de uma só vez mais de 4200 funcionários e o 
caso tornou-se símbolo nacional da crise e da resistência 
dos trabalhadores. 

E nesta conjuntura que ganha importância a organiza¬ 
ção de um dia de lutas e paralisações no dia I o . de abril, 
a fim de nacionalizarmos e politizarmos o atual processo 
de lutas contra as demissões e pela reintegração dos de¬ 
mitidos e reestatização da Embraer. Este dia nacional de 
mobilização foi organizado a partir da atividade unitária 
que discutiu, durante o Fórum Social Mundial em Belém 
(PA), a crise econômica e a reorganização do movimento 
no Brasil. A atividade reuniu Conlutas, parte da Intersin- 
dical, MTST, MTL, entre outros setores. Posteriormente, 
somaram-se à convocatória da jornada o MST e outros 
setores da Intersindical. 



imagens do ato dos trabalhadores da Embraer em Brasília e reunião com o presidente Luia Ato no dia 4 de março com as demissões 


CONLUTAS FAZ CHAMADO ÀS CENTRAIS 
UNIREM FORCAS EM JORNADA 

Luta contra as demissões, pela reintegração dos demitidos na Embraer e 
sua reestatização devem ser os eixos das mobilizações 


A Conlutas chama a inco- 
porarem-se aos preparativos da 
jornada todos os setores dis¬ 
postos a organizar a luta contra 
as demissões. Incluem-se aí as 
demais centrais sindicais, como 
Força Sindical e CUT, não es¬ 
quecendo as grandes diferenças 
de programa e prática sindical 
existentes entre elas e a Conlu¬ 
tas. Diferenças como o apoio 
dessas centrais aos subsídios 
do governo às empresas, assim 
como as propostas de redução 
de salários e direitos como al¬ 
ternativa às demissões. 

GARANTIRA UNIDADE 

Infelizmente, a direção ma¬ 
joritária da CUT rompe a pos¬ 
sibilidade de unificação em 
tomo ao dia I o . de abril, e está 
convocando protestos para o dia 
27 de março. Felizmente, várias 
entidades ainda do campo da 


CUT estão rompendo a orienta¬ 
ção equivocada desta central e 
se somam ao dia I o . de abril. 

A CTB, central dirigida pelo 
PCdoB, com quem a Conlutas 
também mantém grandes di¬ 
ferenças no programa para en¬ 
frentar a crise e na sua posição 
de apoio ao governo Lula, feliz¬ 
mente definiu realizar protestos 
em todo o país também no dia 
I o . de abril. 

O chamado não faz com que 
a Conlutas deixe de polemizar 
com a política governista e 
entreguista levada a cabo pela 
CUT e Força Sindical. O mo¬ 
mento atual exige, porém, uma 
ampla unidade de ações contra 
as demissões. Somente com a 
mobilização da classe será pos¬ 
sível barrar as demissões. 

UM PROGRAMA PARA EN¬ 
FRENTARA CRISE 


A Conlutas, como mostra 
seu boletim nacional, convoca 
a jornada de mobilizações con¬ 
tra as demissões. Mas também 
contra a redução de salários 
e direitos, exigindo de Lula a 
decretação da estabilidade no 
emprego, A Conlutas propõe 
como alternativa às demissões a 
redução da jornada sem redução 
de salários e outras propostas 
para que sejam os ricos que 
paguem pela crise. 

Uma das principais ban¬ 
deiras que deve ser levantada 
nesse dia, em todo o país, é a 
exigência da imediata reintegra¬ 
ção dos demitidos na Embraer. É 
fundamental nacionalizar a luta 
dos trabalhadores da empresa 
aeronáutica, prestando solida¬ 
riedade ativa à luta, exigindo a 
anulação das demissões assim 
como sua reestatização pelo 
governo. 


TRABALHADORES E SINDICATO VÃO A LULA EXIGIR 
REINTEGRAÇÃO DOS DEMITIDOS 

Mobilizações pela anulação das demissões e reestatização da empresa ganham força 


DA REDAÇÃO* 

Os trabalhadores da Embraer, 
o Sindicato dos Metalúrgicos e 
a Conlutas deram seqüência à 
jornada de lutas contra as demis¬ 
sões na empresa, iniciada logo no 
dia em que foi anunciado o corte 
de 4.270 funcionários. 

No dia 27 de fevereiro já 
havia sido realizada uma mani¬ 
festação que reuniu seis centrais 
sindicais na portaria da Embraer. 
No último dia 3 de março uma 
caravana formada por traba¬ 
lhadores demitidos e dirigentes 
sindicais saiu do Vale do Paraíba 
direto para Brasília. Na capital 
federal, realizaram no dia 4 uma 
manifestação pela reintegração 
dos demitidos e a reestatização 
da empresa em plena Esplanada 
dos Ministérios. Conseguiram 
atrair a atenção da imprensa e 
forçar a realização de uma audi¬ 
ência com o presidente Lula no 
Palácio do Planalto. 

LULA NÃO GARANTE REINTE¬ 
GRAÇÃO 

A reunião com o presidente 


durou cerca de uma hora. Mu¬ 
nidos de documentos da própria 
Embraer, os representantes dos 
trabalhadores apresentaram a 
Lula dados que comprovam os 
lucros da empresa, as comissões 
milionárias pagas aos seus exe¬ 
cutivos e a extenuante jornada 
de trabalho (leia mais na página 
8 ). 

A comissão reivindicou a 
reestatização da Embraer caso a 
empresa não anule as demissões. 
Lula respondeu que entraria em 
contato com o presidente da 
empresa para tratar sobre as 
demissões, mas não fez nenhum 
comentário sobre a reestatização, 
afirmando ainda estar “surpreso” 
com as informações apresentadas 
pela comissão. Disse ainda que 
iria “torcer” para a anulação das 
demissões no TRT. 

O sindicato considerou positi¬ 
vo o encontro, que deu destaque 
nacional à luta dos trabalhadores 
da Embraer. “Consideramos que 
o encontro foi positivo, mas 
Lula pode fazer muito mais do 
que torcer. Ele tem o poder para 
barrar as demissões, reduzir a 


jornada de trabalho e garantir 
a estabilidade de emprego aos 
trabalhadores”, afirmou o diretor 
do Sindicato dos Metalúrgicos e 
dirigente da Conlutas, Luiz Car¬ 
los Prates, o Mancha. 

SÓ A LUTA PODE ANULAR AS 
DEMISSÕES 

Os trabalhadores, porém, 
estão tomando a consciência de 
que nem a Justiça nem o gover¬ 
no, por si só, garantirão a volta 
ao trabalho dos mais de 4.200 
demitidos. Assessores do gover¬ 
no afirmaram à imprensa que, a 
despeito das declarações de Lula, 
ele não prétende se envolver no 
caso. Em entrevista, o presidente 
da empresa, Frederico Curado, 
reafirmou que “o governo estava 
informado de que a Embraer faria 
o corte”. 

Já a Justiça sentiu o peso da 
pressão popular e das mobiliza¬ 
ções da categoria. No dia seguinte 
à audiência com Lula, a caravana 
saiu de Brasília com destino a 
Campinas, aonde seria realizada 
nova audiência entre trabalha¬ 
dores e Embraer. A reunião no 


Tribunal Regional do Trabalho 
mostrou mais uma vez a intransi¬ 
gência da empresa, que se negou 
sequer a negociar qualquer coisa 
que não seja a manutenção das 
demissões. 

Diante da pressão da opinião 
pública e das mobilizações, o de¬ 
sembargador Luiz Carlos Cândido 
Martins prorrogou até o dia 13 
de fevereiro a liminar que anula 
as demissões. Nesse dia ocorre 
nova audiência. “A audiência 
evidenciou mais uma vez a falta 
de disposição da Embraer para 
negociar e de desrespeito com 
os trabalhadores. Mas a mobi¬ 
lização vai continuar para que 
esta decisão de suspensão seja 
confirmada e a reintegração seja 
determinada imediatamente”, 
afirma Adilson dos Santos, o 
índio, presidente do sindicato. 

MOBILIZAÇÃO CONTINUA 

A região já sofre com as 
demissões na Embraer. As 
empresas fornecedoras da 
Embraer já começam a demitir, 
como a Sobraer, parceira da 
Embraer e que mandou embora 


80 operários no inicio de março. 
Já a mobilização continua. Os 
trabalhadores realizam um ato 
pela estatização da empresa dia 
12, rumo à jornada de luta no 
dia 1 de abril. 

*Com informações do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos Cam- 
pos (SP) 

LUTA DEVE SER 
INTERNACIONAL 

O Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos de São José dos Cam¬ 
pos, com apoio da Conlutas, 
aprovou um chamado para 
a realização de uma reunião 
internacional que busque 
construir um dia internacional 
de lutas contra as demissões 
nas montadoras de veículos. 
Este ramo tem sido um dos 
principais setores industriais 
atingidos pela crise econômica 
internacional, e vem realizan¬ 
do milhares de demissões em 
todo o mundo. 


t 


VEJA COMO ESTÁ A PREPARAÇÃO DA JORNADA DE LUTA NO PAÍS 


Cresce o número de entidades e movimentos 
que se unem na convocação do 1° de abril. A 
Conlutas já lançou um boletim nacional com 
tiragem superior a meio milhão, levando a 
convocação para a base das principais cat¬ 
egorias do país. Discute-se todos os tipos de 
protestos que podem ser realizados. Desde 
greves, paralisações parciais, atrasos de turno 
até fechamento de estradas. 

Nos dias 21 e 22 de março acontece a reunião 
da Coordenação Nacional da Conlutas, em São 
Paulo. Deve ser definido aí as atividades que 
a Coordenação deve promover no I o de abril, 
veja os preparativos em alguns setores: 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 

Expoente da luta contra as 
demissões, principalmente com 
a luta heróica que trava na 
Embraer, o sindicato se com¬ 
prometeu com a organização 
do ato na região do Vale do 
Paraíba. 

FRENTE NACIONAL DOS PE¬ 
TROLEIROS (FNP) 


A Frente está envolvida na 
preparação da jornada. O Sin¬ 
dicato dos Petroleiros do Rio 
vai construir o dia de luta em 
sua base. 

Os trabalhadores da Re- 
plan, refinaria da Petrobras em 
Campinas (SP), realizaram forte 
greve de cinco dias e aprovaram 
em assembléia a convocação da 
mobilização. 


METALÚRGICOS DE MINAS 
GERAIS 

A Federação Democrática 
está, com a Conlutas, progra¬ 
mando ato de caráter estadual 
em frente à Novélis, em Ouro 
Preto, multinacional indiana que 
deve fechar no próximo mês. O 
ato vai exigir a estatização da 
empresa e a manutenção dos 
empregos. Outro ato ocorre em 
Itajubá. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 



Em Belém (PA) e Fortaleza 
(CE), os operários preparam 
assembléias e mobilizações no 
próximo dia I o , juntando a luta 
às campanhas salariais. 

FUNCIONALISMO PÚBLICO 
FEDERAL 

Deve ter forte presença, 
principalmente depois que o 
governo se mostrou disposto a 


descumprir acordos firmados no 
ano passado, devido à queda da 
receita çom a crise. 

COORDENAÇÃO NACIONAL DE 
ENTIDADES DOS SERVIDORES 
FEDERAIS 

A CNESF realiza plenária no 
dia 15 de março e já está na 
vanguarda da convocação do 
dia I o . 

CORREIOS 

A Federação Nacional dos 
Trabalhadores dos Correios 
aprovou indicativo de paralisa¬ 
ção no dia I o de abril. 

SERVIDORES ESTADUAIS 

Destacam-se aí a preparação 
de importantes sindicatos como 
o Sepe do Rio e o Sinte, de Santa 
Catarina (SC), além do sindicato 
dos trabalhadores da educação 
do Pará. Em São Paulo, a Opo¬ 
sição Alternativa na Apeoesp 
também convoca a jornada de 
protestos. 

MOVIMENTO ESTUDANTIL 
Foi lançado um jornal que 
divulga o Encontro Nacional dos 
Estudantes, que será realizado 


em junho no Rio, e que convoca 
todas as entidades compro¬ 
metidas com a organização do 
congresso a preparar o dia I o 
de abril. No próximo dia 21 de 
março, entidades estudantis de 
todo o país se reúnem em Salva¬ 
dor para organizar o Congresso 
Nacional dos estudantes e a sua 
participação no dia I o de abril. 


MOVIMENTO POPULAR . 



O MTST (Movimento dos 
Trabalhadores Sem-teto) convo¬ 
ca o dia de luta. Em São José, 
os moradores da ocupação do 
Pinheirinho estarão presentes 
no ato da Conlutas. 

LEIA NA PÁGINA SEGUINTE: 

Embraer precisa retornar 
ao povo brasileiro 


m Ezi 
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NACIONAL 


EMBRAER 


EMBRAER PRECISA ■■ 
SER DOS TRABALHADORES 



A empresa se apresenta como uma empresa nacional. 
Chega a despertar o orgulho de muitos brasileiros. 
Afinal, é a terceira fabricante de aviões do mundo e a 
segunda responsável pelas exportações do país. Mas 
há muito que a empresa não é brasileira... 


GUSTAVO SIXEL, da redação 

Em dezembro de 1994, uma 
batida de martelo concluiu a 
entrega de um patrimônio do 
povo brasileiro. Os 57 minutos 
de espera não foram suficientes 
para o preço subir. O lance de R$ 
154,1 milhões foi apenas 0,3% 
maior do que o mínimo. E pago 
com “moeda podre”, com títulos 
da dívida pública comprados com 
deságio. 

Poucos meses depois, a Em- 
braer valia R$ 1,7 bilhão. Não 
foi uma valorização recorde. A 
empresa já valia mais. Ou seja, os 
compradores abocanharam uma 
empresa de 25 anos por um valor 
muito abaixo do real. Hoje, estima- 
se que o valor possa chegar a dez 
vezes mais - R$ 17 bilhões. 

APENAS UMA 
MULTINACIONAL 

Após a privatização, veio a 
entrega ao capital internacional. 
Apesar de o edital de privatização 
limitar em 40% a participação 
estrangeira, hoje mais de 50% das 
ações ordinárias estão em mãos in¬ 
ternacionais. A entrega foi através 
de uma operação em que a Embraer 
transformou todo o capital em ordi¬ 
nário, permitindo que empresas de 
qualquer nacionalidade pudessem 
comprar as ações. 

O governo, o BNDES e o fundo 
de pensão Previ, juntos, possuem 
quase 20% das ações. Mas não 


interferem, sequer para evitar as 
4.200 demissões. Na prática, o 
controle está na Bolsa de Nova 
York e com fundos de investi¬ 
mentos norte-americanos, como 
o Janus Capital Management, 
o Oppenheimer e o Thomburg 
Investments. A Embraer foi en¬ 
tregue. Não é uma multinacional 
brasileira, como faz crer, e sim 
mais uma multinacional instalada 
aqui. 

ELEFANTES 

No início dos anos 90, o go¬ 
verno apelou para a imagem de 
um elefante para simbolizar as 
estatais. A campanha convenceu 
parte da população. Uma ideia 
fundamental foi a de que o Estado 
não era capaz de administrar as 
estatais. Que estas eram lentas, 
pesadas, inchadas. Como elefan¬ 
tes. Era preciso a agilidade da 
iniciativa privada. 

A outra ideia era a de que as 
estatais davam prejuízo. Logo, sig¬ 
nificavam um peso do qual Estado 
e sociedade deveriam se livrar. 

A privatização foi alcançada a 
partir dessa campanha. Na práti¬ 
ca, subproduto da campanha ideo¬ 
lógica que tomou conta do mundo, 
afirmando que o capitalismo havia 
triunfado no “fim da história”. 

Os mesmos políticos burgue¬ 
ses que apadrinhavam parentes e 
manipulavam licitações amanhe¬ 
ceram como implacáveis críticos 
das estatais. Os trabalhadores. 


sempre mantidos longe das de¬ 
cisões, foram apontados como 
privilegiados e preguiçosos. Na 
Embraer, em 1995, 3 mil perde¬ 
ram os empregos após a venda. 
Metade foi demitida pelas mãos do 
mesmo Francisco Curado, então 
vice-presidente responsável pela 
“reestruturação”. 

Toda a propaganda sobre a 
“competência” e a capacidade das 
empresas termina de ruir agora, 
com a crise do capitalismo. Os pa¬ 
trões não são capazes de garantir 
suas empresas e a economia dos 
países. Com a sutileza dos elefan¬ 
tes, sacodem-se em desespero para 
manter seus lucros, pisoteando 
milhões de postos de trabalho. 

REESTATIZAÇÁO 
DA EMBRAER 

Grandes mentiras deixam 
marcas. Os trabalhadores do país 
perderam empresas estratégicas 
como CSN, Vale, Embraer e Usi- 
minas. Todas altamente lucrativas. 


// 


Até mesmo Ozires Silva, ex-presi- 
dente da Embraer que preparou a 
privatização, admite as mentiras. 
“Quando se diz que a Embraer só 
se tomou um sucesso depois de 
privatizada, que não era uma boa 
companhia como estatal, isso não 
é verdadeiro ”, declarou ao jornal 
Vale Paraibano. 

Atualmente, qualquer pesquisa 
de opinião indicará a repulsa às 
privatizações. Os trabalhadores 
as reprovam e tudo o que elas 
provocam: alta de preços, queda 
na qualidade dos serviços e demis¬ 
sões. Hoje, grande parte já apoia 
propostas de reestatizaçáo, como 
as levantadas por sindicatos. 

A ideia da reestatizaçáo está 
muito longe de parecer absurda. 
No caso da Embraer, menos ain¬ 
da. Os lucros são recordes, ano a 
ano. As encomendas de aeronaves 
superam as de 2008. Há recursos 
em caixa para manter todos os fun¬ 
cionários por dois anos, a ponto de 
os diretores terem dividido R$ 50 


milhões entre si, como bônus. 

Há plenas condições de manter 
os funcionários, inclusive redu¬ 
zindo a jornada, sem redução de 
salário. Mas a prioridade é o lucro: 
cerca de 60% do faturamento vai 
para os acionistas. 

Os trabalhadores exigem do 
governo Lula uma medida con¬ 
creta, impedindo as demissões. E 
querem também a reestatizaçáo 
da empresa, sob controle dos tra¬ 
balhadores. Não faz sentido o go¬ 
verno usar o dinheiro público, do 
BNDES, para os financiamentos. 
Na prática, a Embraer depende 
de dinheiro público. A ajuda do 
governo, inclusive através do FAT, 
já financiou mais de 500 aero¬ 
naves e investimentos. Ao todo, 
R$ 19,7 bilhões foram liberados 
desde 1995. Dinheiro que, no fim 
das contas, serve para garantir o 
lucro dos acionistas da Embraer 
na Bolsa de Nova York, enquanto 
milhares são demitidos. Esse sim 
é o verdadeiro absurdo. 




EMBRAER ESPECULOU E PERDEU MILHÕES' 
AFIRMA ECONOMISTA 

Empresa teve rombo de R$ 177 milhões no terceiro trimestre de 2008 


Assembléia dos trabalhadores da Embraer 


DIEGOCRUZ. da redação 

Para justificar as demissões, 
a Embraer apresentou uma série 
de números relacionados à cri¬ 
se. Afirmou que os pedidos de 
aviões haviam diminuído para 
2009. Um dado, porém, foi omi¬ 
tido pela empresa e pela impren¬ 
sa. Refere-se à perda de R$ 177 
milhões sofrida pela empresa só 
no terceiro trimestre. 

Longe de estar relacionadas 
a qualquer fator da produção, 
essas perdas resultam da apos¬ 
ta da direção da Embraer no 
mercado. Em busca de lucro 
fácil, a empresa mergulhou no 
chamado mercado de derivati¬ 
vos - no caso, de câmbio. “As 
grandes empresas exportadoras 
se aproveitam do regime cambial 


flexível para apostar no mercado 
de derivativos, o chamado hed- 
ge, para aumentar seus lucros”, 
explica Cristiano Silva, econo¬ 
mista e membro do Instituto 
Latino-Americano de Estudos 
Socioeconômicos (Ilaese). 

Silva fez um levantamento 
das contas da empresa a partir 
de dados disponibilizados pela 
própria Embraer, constatan¬ 
do a especulação e as perdas. 
Os derivativos de câmbio são 
contratos feitos no mercado 
financeiro, atrelados à cotação 
do dólar. Nos tempos de moeda 
forte, as empresas exportadoras 
lucraram muito com esses tipos 
de contrato, apesar de esse ins¬ 
trumento ser apresentado como 
mera “proteção” às variações 
de câmbio. Com a crise, a fuga 



de dólares e a desvalorização 
do real, as perdas foram de 
milhões. Como ocorreu com a 
Sadia e a Aracruz. 

“A Embraer especulou com 
o mercado cambial, perdeu R$ 
177 milhões, ou 20% de seu 
lucro líquido no último perío¬ 
do, e agora quer jogar esse pre¬ 
juízo nas costas dos trabalha¬ 
dores”, afirma o economista. 
O valor que a empresa perdeu 
em três meses se aproxima dos 
R$ 200 milhões, equivalente a 
um ano de salários e encargos 
dos trabalhadores demitidos. 

Tal coincidência de núme¬ 
ros mostra que os verdadeiros 
motivos para as demissões vão 
além da alardeada redução de 
encomendas de aeronaves. 
A verdadeira causa está na 
natureza desta crise. Está no 
desespero dos capitalistas, que 
enxergam seus lucros caírem, 
seja pela desaceleração da 
economia, seja por operações 
fracassadas como essa. A 
ganância que fez com que a 
diretoria da empresa especu¬ 
lasse dessa forma também faz 
com que demita, para que os 
acionistas sigam lucrando. 
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INTERNACIONAL 


EUA 


OBAMA E A NOVA 
POLÍTICA PARA 
A DOMINAÇÃO 


* 


u! j;\i'/1; ' ;'; 1 J iVI1 1 j o cargo de presidente 
dos Estados Unidos no dia 20 de janeiro 
prometendo "mudanças" e sendo ovacionado 
pela maioria do povo norte-americano e 
sob expectativas do resto do mundo. De 
fato, Obama muda a tática da dominação 
imperialista. Uma "mudança" que apenas 
serve para conseguir pela negociação o que 
Bush não conseguiu pelas armas. 


DA REDAÇÃO 

Nos primeiros dias de gover¬ 
no, Obama decretou o fechamen¬ 
to de Guantánamo e das prisões 
secretas da CIA e tomou algumas 
tímidas medidas na aérea ambien¬ 
tal. A intenção era clara. Dar um 
recado ao mundo sobre as “novas 
orientações” do governo dos EUA 
sobre essas questões. Mas existem 
diferenças entre o atual governo 
democrata e o republicano? 

O imperialismo norte-ame¬ 
ricano vive uma profunda crise 
depois que o projeto de domina¬ 
ção de Bush, o chamado “Novo 
Século Americano”, foi derrota¬ 
do. A eleição de Obama é uma 
expressão dessa crise e uma ten¬ 
tativa de superá-la para garantir 
a hegemonia norte-americana. 
Para isso, o primeiro presidente 
negro dos EUA se aproveita da 
simpatia que despertou nos EUA, 
como em todo o mundo. 

Os meios para adotados por 
Obama são bem diferentes dos 
de Bush. O novo presidente 
apela para uma tática dirigida 
ao “diálogo” no sentido de 
manter uma hegemonia mais 
“consensual” com outros pa¬ 
íses. Diferente da adminis¬ 
tração republicana, Obama 
oferece a possibilidade de acor¬ 
dos, pactos e recomposições, 
de relações diplomáticas em 
vez da pura e simples invasão 
militar. 


Nos últimos dias, a secretária 
de Estado do governo Obama, 
Hillary Clinton, iniciou uma série 
de processos de negociação que 
sinalizam essa política. Nos seus 
discursos, a secretária fala em re- 
aproximaçáo com a Rússia, cujas 
relações estavam desgastadas em 
função da intenção dos EUA de 
construir um escudo antimíssil 
próximo às fronteiras do país. 

Na América Latina, o impe¬ 
rialismo também vai procurar 
políticas mais “consensuais”. 
Para isso, vai contar com países 
e governos como o do Brasil, que 
ocupa um preponderante papel 
na região. No próximo dia 14, 
Lula e Obama se reúnem nos EUA 
para debater a situação do conti¬ 
nente. Em pauta estarão Cuba e 
as relações dos Estados Unidos 
com o governo Chávez, que au¬ 
torizou o presidente brasileiro a 
discutir o assunto. 

Mesmo em relação ao Irá, 
o governo Obama negocia a 
retomada dos diálogos, sempre 
mantendo a política de evitar o 
armamento nuclear do país. Por 
isso, ao mesmo tempo, o imperia¬ 
lismo faz ameaças de usar sanções 
contra o Irá. 

Até mesmo o Hamas está 
sendo procurado por emissários 
de Obama, que deseja envolver 
o grupo islâmico num possível 
governo de união nacional com 
a Autoridade Nacional Palestina 
(ANP). O objetivo é fazer com que 



o Hamas entre na via dos acordos 
e aceite a solução dos dois Esta¬ 
dos. Mas essa solução comprovou 
ser uma farsa. Uma cortina de 
fumaça que serve para encobrir e 
legitimar a ocupação israelense e 
a expansão de suas colónias sobre 
os territórios palestinos. 

Mas o imperialismo não dei¬ 
xará de lado sua brutalidade para 
assumir uma fonma supostamente 
“humanitária”. Para manter sua 
dominação, é lógico que o gover¬ 
no Obama não vai renunciar à 
utilização da força. Apenas vai 
combinar a política de reaproxi- 
maçáo com ameaças de aplicar 
sua hegemonia militar. Algo muito 
claro no que se refere às guerras 
do Iraque e Afeganistão. 

Recentemente, Obama anun¬ 
ciou seu plano de retirada das 
tropas dos EUA no Iraque. O 
plano prevê que até agosto de 
2010 devam sair do país de 
92 mil a 107 mil soldados. 
Mas continuaria no Iraque um 
contingente de 35 mil a 50 mil 
homens até o final de 2011. 
No fim das contas, a retirada de 
Obama segue os mesmos com¬ 
promissos e prazos firmados 
por Bush em 2008. 

Os 50 mil invasores que per¬ 
manecerão no Iraque ficam com 
a responsabilidade de “ treinar e 
equipar as forças de segurança ira¬ 
quianas”. No entanto, as tropas 
poderão continuar participando 
de incursões e batalhas. 

Essa é a primeira promessa 
deixada de lado por Obama. Na 
campanha, ele havia prometido 
sair do país em no máximo 16 
meses com a retirada de no 
mínimo uma brigada por mês 
a partir do primeiro dia de 
governo. 

O governo pretende ainda 
deslocar os soldados do Ira¬ 
que para o Afeganistão. Nessa 
última guerra, a situação se 
deteriora rapidamente com 
o aumento da fragilidade do 
governo fantoche do país e o 
fortalecimento do Talibã. 


PAGANDO PARA DEMITIR 

Já na política interna, o gover¬ 
no continua destinando dinheiro 
público para as empresas e os 
bancos. Enquanto a economia 
capitalista norte-americana já 
eliminou quase 4,5 milhões de 
postos de trabalho desde o início 
da crise, o governo Obama paga 
para as montadoras demitirem. 

No dia 17 de fevereiro, ven¬ 
ceu o prazo para as montadoras 
prestarem contas de seu processo 
de reestruturação ao governo 
norte-americano. Concedido às 
montadoras GM e Chrysler no 
final de 2008, o pacote, aprovado 
por Bush, mas já articulado por 
Obama, prevê bilhões de ajuda às 
empresas. Em troca, as montado¬ 
ras devem impor uma profunda 
reestruturação, reduzindo custos 
para tomarem-se mais rentáveis. 

Em 2008, as duas montado¬ 
ras conseguiram empréstimo de 
US$ 17,4 bilhões do governo. 
Em contrapartida, a GM, que 
havia aberto programa de de¬ 
missão voluntária para 62 mil 
de seus funcionários sindicali¬ 
zados, anuncia agora a demis¬ 
são de 47 mil trabalhadores em 
todo o mundo. 

A montadora negocia com 
o sindicato dos trabalhadores, 
o UAW (United Auto Workers), 
a redução de salários e aposen¬ 
tadorias. Em troca do plano de 
reestruturação, a GM quer mais 
US$ 16,6 bilhões do governo 
para continuar se mantendo. 
Mesmo assim, a montadora cor¬ 
re o risco de falir. Já a Chrysler 
ganhou US$ 4 bilhões, anunciou 
3 mil demissões e pediu mais 
US$ 5 bilhões. 

O governo dos EUA impõe 
uma brutal reestruturação nas 
montadoras para tomá-las rentá¬ 
veis e competitivas. Hoje, elas são 
vistas como caras e improdutivas. 
A ideia é se aproximar do modelo 
das montadoras estrangeiras, com 
mão-de-obra barata e trabalho 
mais intensivo. Para isso, pres¬ 
siona para que sejam realizados 


cortes e redução de salários. E 
paga com dinheiro público. 

ORÇAMENTO E CRISE SOCIAL 

O governo também apresen¬ 
tou sua proposta de orçamento 
para o ano fiscal de 2010, que 
causou alvoroço. 

Em linhas gerais, Obama 
propõe aumento de impostos aos 
mais ricos, redução para os mais 
pobres e diminuição dos subsídios 
agrícolas aos fazendeiros que 
ganham mais. Tal reforma orça¬ 
mentária financiaria a construção 
de um sistema universal de saúde 
pública, além de possibilitar 
estímulos à educação. O plano 
foi considerado pela imprensa 
como uma guinada na política 
de cortes de verbas conduzida 
pelo presidente Ronald Reagan 
na década de 80. 

A dimensão e o sentido 
dessa política, porém, parecem 
bem distintas do que a mídia 
quer fazer parecer. O governo 
espera gastar com a saúde 
pública um total de US$ 634 
bilhões. Ao longo de dez anos. 
O valor pode não parecer tão 
pequeno, mas comparado ao 
plano de salvação dos bancos, 
que prevê até US$ 2 trilhões, 
revela as verdadeiras prioridade 
de Obama. 

Por outro lado, a escolha 
pela área da saúde não foi à 
toa. Grande parte da renda das 
famílias custeia o tratamento de 
saúde, já que o sistema nos EUA 
é praticamente todo privado. 
O orçamento de Obama, dessa 
forma, aparece como uma polí¬ 
tica defensiva a fim de prevenir 
possíveis mobilizações. 

Com uma economia cami¬ 
nhando rapidamente para a de¬ 
pressão, somada a um desempre¬ 
go desenfreado, a possibilidade 
de uma crise social assombra a 
burguesia norte-americana. Até 
agora, a eleição de Obama agiu 
como uma trava para grandes 
mobilizações. Até quando isso 
pode durar? 
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POLÊMICA 


A CRISE ECONÔMICA , 

AS CENTRAIS SINDICAIS 
E A REDUÇÃO DOS SALÁRIOS 


COM UM PROGRAMA que defenda o capitalismo, não se pode garantir sequer as reivindicações mínimas 


dicais defendem publicamente 
a redução dos salários para pre¬ 
servar os empregos, descartamos 
o fato de que tais sindicatos 
tenham sido obrigados a assinar 
os acordos. 

A contradição entre as de¬ 
clarações da direção da CUT e a 
prática é apenas aparente. O pro¬ 
grama e a teoria que a direção da 
CUT defende sobre o capitalismo 
conduzem, necessariamente, à 
desmoralização e à derrota dos 
trabalhadores. 


A CUT tenta salvar 
os capitalistas dos 
próprios capitalistas 


O CONSUMO COMO MOTOR 
DO CAPITALISMO? 

O argumento dos dirigentes 
da CUT é que não existia crise na 
produção e que, se os trabalha¬ 
dores fossem às compras, a crise 
não chegaria ao Brasil. Ao afirmar 
que a política dos capitalistas 
aprofunda a crise porque diminui 
o consumo, a CUT pretende salvar 
os capitalistas que, ao reduzir os 
salários, somente estão agravando 
a situação. A CUT tenta salvar 
os capitalistas dos próprios 
capitalistas. 

Na superfície 
. do proble- 

à ma, o 





JOÃO RICARDO SOARES, 

da Secretaria Nacional de Formação 
doPSTU 

Desde novembro de 2008, o 
desemprego é realidade na indús¬ 
tria brasileira. Além de ser vítima 
do desemprego, os trabalhadores 
são alvos de um ataque mais 
grave ainda: a ofensiva sobre a 
sua consciência. A campeã desta 
campanha é a Rede Globo. Das 
telenovelas ao Fantástico, a canti¬ 
lena é uma só: reduzam os salários 
e preservem o emprego. 

A Força Sindical não só re¬ 
duziu o salário dos operários em 
várias fábricas em São Paulo, 
como defendeu esta medida en¬ 
tusiasticamente. A Central Única 
dos Trabalhadores, no entanto, 
vive uma aparente contradição. 
Enquanto os dirigentes nacionais 
da CUT dizem estar contra a redu¬ 
ção de salários e direitos, a central 
vem fazendo acordos de redução 
salarial em vários sindicatos que 
dirige. 

Poderíamos até pensar que 
> ; não haveria forças para 
defender outra coisa. 

Mas, na medida 
em que os di- 
y& rigentes 

I sin- 


mundo se resume a oferta e de¬ 
manda de bens, às taxas de juros 
que sobem e descem e a bolsas de 
valores. Mas tudo isso tem apenas 
a função de esconder o essencial: a 
exploração à qual a classe operária 
é submetida nas fábricas. 

A EXPLORAÇÃO É A CHAVE 

Vejamos uma fábrica de au¬ 
topeças que produz para uma 
montadora qualquer. Digamos que 
Pedro da Silva, trabalhador desta 
fábrica, receba R$ 800 por mês e 
trabalhe 240 horas. Pedro produz 
três peças a cada hora de trabalho. 
Assim, ao final de 240 horas de 
trabalho, Pedro produziu 720 
peças. O seu patrão vende cada 
peça a R$ 50. No final do mês, 
o patrão terá embolsado, só com 
o trabalho de Pedro, R$ 36 mil. 
Pedro ficará com R$ 800. 

Em oito horas Pedro fez 24 
peças, gerando, em um dia de 
trabalho, R$ 1.200. Ele pagou 
o seu próprio salário e encargos. 
Mas não recebeu absolutamente 
nada pelas outras 232 horas que 
seguiu trabalhando. Aqui está o 
segredo do lucro. Segunda con¬ 
clusão: quanto maior for a jornada 


A exploração, 
e não o consumo, 
é a chave para 
entendermos a crise 


que Pedro trabalhar de graça, mais 
o patrão poderá aumentar os seus 
lucros. 

Suponhamos, agora, 
que o encarregado 
jfey chame uma 

reunião na 
seção 


de Pedro. Ele fala que a empresa 
está em dificuldades e que todos 
têm de fazer um sacrifício reduzin¬ 
do o salário. Por fim, a empresa 
acaba reduzindo o salário em 
20%. Pedro agora vai receber R$ 
640 e a jornada ficou em 192 
horas no mês. 

Se antes o patrão pagava a 
Pedro com as 24 peças que ele 
produzia, agora o salário de Pe¬ 
dro e os encargos são pagos com 
apenas 19,2 peças. Depois de 
três meses, ele é demitido. Assim, 
Pedro não somente gerou o seu 
salário, mas também os custos de 
sua demissão. 

Uma parte dos operários 
continuou trabalhando. Com a 
redução da jornada para 192 
horas, agora cada um produz 
576 peças em vez de 720. Pas¬ 
sado um mês, o encarregado diz 
que o ritmo da produção tem de 
aumentar. Mesmo com a jornada 
menor, eles voltam a produzir 
720, mas em vez de produzir 
em 242 horas produzem em 
192 horas. 

Agora, cada trabalhador rece¬ 
be R$ 640 ou R$ 960, incluindo 
os encargos. Ou seja, o patrão 
aproveitou a crise e aumentou a 
produtividade de cada trabalha¬ 
dor. O resultado é que o traba¬ 
lhador gerou o seu salário em 6,4 
horas de trabalho em vez de em 
oito horas como anteriormente, 
uma redução de 1,6 horas sem 
nenhum investimento extra por 
parte do patrão. 

A redução do salário ou o ban¬ 
co de horas tem um único objetivo 
para o capitalista: aumentar a 
exploração. Em tempos de crise, 
essa regra se converte em questão 
de sobrevivência para os capitalis¬ 
tas. Isso é assim porque existe a 
propriedade privada. A produção 
não está voltada para atender às 
necessidades das pessoas. Cada 
patrão isolado deve maximizar o 
seu lucro. Se não fizer isso, 
o vizinho faz. Aí vem a 
CUT e diz que, com 
isso, vai dimi¬ 
nuir o con¬ 
sumo. 


Se esta fosse a forma como o 
sistema funciona, seria fácil resol¬ 
ver. Bastaria que Lula decretasse 
a estabilidade no emprego. Não 
haveria pressão pela redução do 
salário e o consumo não cairia. 

Então, por que a CUT não rei¬ 
vindica isso? A resposta é simples: 
a defesa do consumo como satis¬ 
fação das necessidades esbarra no 
fato de que este consumo para o 
capitalismo só tem sentido se hou¬ 
ver lucro. Pôrtanto, para defender 
o consumo, teriam de atacar o 
lucro. Acontece que o governo e a 
CUT, ao dizer que o fundamental 
é o consumo, acabam defendendo 
os interesses dos patrões. 

Chegamos ao núcleo central 
do problema: a crise somente 
expressa o que ocorre todos 
os dias no interior do sistema 
capitalista. A exploração da 
classe operária é base de toda 
sustentação do sistema que se 
apóia na propriedade privada 
das máquinas, ferramentas e 
edifícios. É a força de trabalho 
que gera tudo isso. O trabalho é 
social, mas o lucro só pertence 
ao capitalista. 

INVESTIMENTO E CRISE 

Para que a tese da CUT e 
do governo se confirmasse, eles 
deveriam primeiro explicar um 
fato: por que a crise explode no 
momento em que estamos no 
auge do aumento do consumo 
no país? 

Comentando a variação entre 
2007 e setembro de 2008, o 
IBGE informa que “a despesa de 
consumo das famílias alcançou a 
taxa positiva de 7,3%, o vigésimo 
crescimento consecutivo nessa 
comparação. Um dos fatores que 
contribuiram para este resultado 
foi a elevação de 10,6% da massa 
salarial real, com aumento de ocu¬ 
pação e do rendimento médio real 
do trabalho 

O crescimento da massa sala¬ 
rial reflete o fato de que foi incor¬ 
porada à produção uma quantida¬ 
de maior de trabalhadores. Isso 
somente foi possível pelo fato de 
que os capitalistas aumentaram 
o investimento das empresas. Os 
novos operários incorporados à 
produção gastaram o seu salá¬ 
rio e, com isso, aumentou 
o consumo. 
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O tamanho 
do consumo na so¬ 
ciedade capitalista está de¬ 
terminado pelo grau de investi¬ 
mento dos capitalistas. Agora, a 
pergunta: por que os capitalistas 
pararam de investir? A resposta 
é simples: porque eles já nâo 
teriam o mesmo lucro de antes. 
E por que eles nào teriam o mes¬ 
mo lucro de antes? Por incrível 
que pareça, a resposta é: porque 
eles investiram muito. 

O presidente da GM do 
Brasil, Jaime Ardila, nos explica 
que, na indústria automobilís¬ 
tica, “ está sobrando capacidade 
[de produção] e é difícil imaginar 
uma rápida recuperação A ca¬ 
pacidade instalada na indústria 
automobilística no mundo pode 
produzir mais de 66 milhões de 
veículos. No entanto, em 2009, 
serão produzidos, segundo as 
melhores estimativas, 59 mi¬ 
lhões. É capital excedente, nâo 
será movimentado pelos traba¬ 
lhadores, mas o capitalista já fez 
o investimento. 

Para terminar, Ardila arre¬ 
mata: “o excesso custa muito 
dinheiro”. Mas de que excesso 
estamos falando? Por acaso 
existe um excesso de material 
de transporte frente às neces¬ 
sidades da população mundial? 
Obviamente, não. 

AS CAUSAS DA CRISE 

O problema é que houve 
um grande investimento em 
máquinas, matérias-primas e in- 
sumos para a produção. Isso fez 
diminuir o tempo de produção 
do automóvel. A consequência 
imediata foi que o tempo da 
jornada em que o trabalhador 
gerou o seu próprio salário dimi¬ 
nuiu, e o tempo da jornada em 
que ele trabalhou de graça para 
o patrão aumentou. 

Para que os investimentos 
sigam aumentando os lucros, o 
crescimento da parte da jornada 
que se converte em lucro deveria 
seguir crescendo a tal ponto que 
fosse compensando o aumento 
das máquinas e insumos. Mas 
chegamos num ponto em que 
o tempo da jornada chegou ao 
seu limite. Quando isso ocorre. 


o peso 
dos investi¬ 
mentos que com 
põem a maior parte do 
preço do automóvel é tão grande 
que puxa o lucro para baixo. 


A satisfação das 
necessidades 
humanas é 
incompatível 
com o lucro e a 
propriedade privada 


Se houvesse apenas um ca¬ 
pitalista produzindo carros, ele 
então poderia aumentar o preço 
do automóvel de forma que 
compensasse os investimentos. 
Mas se uma marca aumenta, a 
outra vende mais barato e que¬ 
bra a concorrente. Não existe 
excesso de mercadorias, porém 
elas não podem ser vendidas a 
um preço que permita compen¬ 
sar o investimento realizado. 

É por isso que os patrões vão 
querer diminuir ao máximo os 
salários e aumentar a jornada, 
introduzindo o banco de horas. 
Eles continuam lutando para 
aumentar a todo custo a parte 
da jornada que é transformada 
em lucro. 

A parada brusca nos investi¬ 
mentos e a perspectiva de uma 
diminuição em médio prazo 
do consumo antecipam as de¬ 
missões, porque os capitalistas 
sabem que vão produzir para um 
mercado menor no futuro. De 
uma forma ou de outra, temos 
uma superprodução. 

QUAL DEVE SER O 
HORIZONTE? 

O que aparece de forma in¬ 
questionável é o fato de que a sa¬ 
tisfação das necessidades huma¬ 
nas é incompatível com o lucro 
e a propriedade privada. Portan¬ 
to, toda luta contra os efeitos da 


cnse que 
não incorpore 
conscientemente a 
luta contra esta contra¬ 
dição acabará defendendo os 
interesses dos capitalistas. 

Nesse sentido, a ação da di¬ 
reção nacional da CUT, através 
de seu presidente, no caso das 
demissões da Embraer, é uma 
ilustração dos problemas que 
estamos mostrando. Diante mais 
de quatro mil demissões, o presi¬ 
dente da CUT se limitou a ser o 
porta-voz do presidente da Repú¬ 
blica. Mas quando Lula se reuniu 
com a Embraer e disse que não 


0 socialismo pode 
ganhar o imaginário 
de uma nova 
vanguarda que 
começa a lutar contra 
os efeitos da crise 


movería nenhuma palha para a 
readmissão dos trabalhadores, 
a CUT não fez mais nenhuma 
declaração sobre o tema. 

O problema é exatamente 
esse: quando a CUT transforma a 
classe operária em consumidores 
e esconde a exploração, perde o 
critério de classe. Não se pode 
lutar sequer contra os efeitos da 
crise, na medida em que o que 
ordena o programa da CUT é a 
defesa do mercado capitalista 
e, portanto, da exploração que 
fundamenta esse mercado. 

Alguém poderia argumentar 
que os sindicatos devem ser neu¬ 
tros, que devem lutar somente 
pelos interesses imediatos. Con¬ 
tudo, se os dirigentes do sindica¬ 


to 

se co¬ 
locam ao 
lado do capital 
e do mercado, não po¬ 
derão sequer lutar pelo mí¬ 
nimo. Dessa forma, é inevitável 
que, se o horizonte das centrais 
sindicais for o capitalismo, elas 
atuarão como auxiliares do 
capital. 

Mas “os trabalhadores não 
querem lutar contra a proprie¬ 
dade privada, pois isto não está 
no seu nível de consciência ", 
diriam os reformistas. É verda¬ 
de, mas toda ação humana é o 
resultado de um pensamento 
já formulado. O governo Lula 
e a CUT, neste momento, têm 
atuado na consciência da classe 
trabalhadora afirmando que a 
crise será uma marolinha. 

O PROBLEMA DO PROGRAMA 

Esses argumentos populistas 
desmoralizam os trabalhadores, 
pois semeiam a idéia de que es¬ 
tamos diante de uma crise passa¬ 
geira e de que é possível conven¬ 
cer os capitalistas de que, se eles 
fizerem outra coisa, a crise pode 
ser evitada. O resultado é que os 
trabalhadores acabam aceitando 
a redução dos salários. 

O que fazer e o que dizer 
de imediato, aparentemente 
nào tem relação com nossa 
estratégia, pois, como dizem os 
reformistas, não está no nível 
de consciência da classe. Isto, 
porém, é um erro catastrófico. 

São os trabalhadores, de 
forma democrática em suas as¬ 
sembleias, os que devem decidir 


qual 
é a ação 
possível. Mas 
o problema central 
está no que os dirigen¬ 
tes sindicais dizem para os 
trabalhadores, pois é aí que 
se disputa a consciência para 
as ações futuras. E o que se 
diz depende do programa. Na 
medida em que a consciência 
muda, pois existirá uma expe¬ 
riência dos trabalhadores com 
a crise, o que se disputa é o 
sentido desta luta que começa 
a ser gestada. 

A dinâmica geral da crise 
conduzirá ao fato de que todas 
as ações cotidianas e táticas 
ganharão uma relação cada vez 
mais estreita com a estratégia. 
Isso não significa “revolução 
já” como muitos dirão. Sig¬ 
nifica que o socialismo pode 
ganhar o imaginário de uma 
nova vanguarda que começa a 
lutar contra os efeitos da mais 
profunda crise do capitalismo 
desde 1929. 

As vitórias parciais somente 
valerão se o resultado da luta 
estiver relacionado à compre¬ 
ensão de que necessitamos de 
outro sistema de produção e 
de distribuição do que produ¬ 
zimos. Em outras palavras, se 
estivermos dispostos e acredi¬ 
tarmos que podemos destruir 
o capitalismo. 
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MOVIMENTO 


8 DE MARÇO 


8 DE MARÇO CONTi 
E O DESEMPREGO 

MOVIMENTO MULHERES EM UH da Conlutas saí às ruas em todo o país para defender o emprego 




Ato em Porto Alegre 


DA REDAÇÃO 

Em 2009, o 8 de março teve 
um motivo a mais para manifesta¬ 
ções: a crise econômica mundial. 
O Movimento Mulheres em Luta 
da Conlutas, criado em abril do 
ano passado, promoveu ou par¬ 
ticipou de atos em todo o país 
levantando a bandeira contra a 
opressão e contra o desemprego. 

Em São Paulo (SP), 700 pes¬ 
soas foram à Fiesp, na Avenida 
Paulista, no domingo pela manhã. 
Convocado pelo Movimento Mu¬ 
lheres em Luta da Coordenação 
Nacional de Lutas (Conlutas), o 
ato foi vitorioso, levando-se em 
conta que foi alternativa ao ato 
govemista da Marcha Mundial de 
Mulheres. Rosangela Calvazara, 
operária da Embraer, defendeu a 
unidade da classe trabalhadora, 
homens e mulheres, para lutar 
contra as 4.200 demissões da 
empresa. A Conlutas exigiu do 
governo Lula a criação de uma 
Medida Provisória que garanta a 
estabilidade no emprego. 

Outro tema que teve bastante 
destaque foi o caso da menina per¬ 
nambucana estuprada e grávida 
de gêmeos, condenada pela igreja 
por ter interrompido a gravidez. 
Todos os presentes repudiaram a 
postura da igreja e vaiaram o arce¬ 
bispo de Olinda e Recife. Janaína 
Rodrigues, da Conlutas também 
defendeu o fim da dupla jornada 
para a mulher, creches nos locais 
de trabalho e igualdade salarial. 

No Rio de Janeiro (RJ), o 
Movimento Mulheres em Luta 
participou do ato unificado no 
dia 6, sexta-feira. A manifesta¬ 
ção reuniu 400 pessoas. Elas 
caminharam da Candelária até 
a Cinelândia. O eixo do protesto 
foi “Mulheres contra a violência e 
a crise econômica 

Vera Nepomunceno, falando 
pelo PSTU, propôs a votação 
de uma moção em apoio aos 
trabalhadores da Embraer. Diver¬ 
sas organizações políticas e do 
movimento feminista participa¬ 
ram, mostrando que a unidade 
é possível e possibilita, neste 
momento de crise, a luta pela des¬ 
truição deste sistema exploratório 
e opressor. 

Em Fortaleza (CE), onde a pre¬ 
feitura tem a frente uma mulher, 
Luiziane Lins (PT), um ato reuniu 
cerca de 1.200. Elas cantaram: 


“Luizianne, não abro mão /quere¬ 
mos creche , saúde e educação” e 
“por essa crise não pago não / eu 
sou mulher e não aceito demissão 
Estavam representadas mais de 
50 entidades e organizações. 
Além do Movimento Mulheres 
em Luta da Conlutas , participa¬ 
ram a Articulação de Mulheres 
Brasileiras, o Fórum Cearense de 
Mulheres e o MST. 

As operárias da confecção 
feminina e trabalhadores da cons¬ 
trução civil, ambas categorias em 
campanha salarial e de sindicatos 
filiados à Conlutas, marcaram 
presença. O PSTU também este¬ 
ve no ato com panfletos e faixas 
contra a opressão, contra a crise, 
em defesa das palestinas etc. O 
Movimento Mulheres em Luta 
denunciou a política do governo 
Lula: “ô Lula, que papelão / tem 
dinheiro pra banqueiro e pra mu¬ 
lher só demissão”. 


Em Porto Alegre (RS), no dia 
5, sindicatos, grêmios estudantis 
e a Secretaria de Mulheres do 
PSTU promoveram a palestra Os 
impactos da crise na vida das mu¬ 
lheres, no auditório da Faculdade 
de Educação da UFRGS, com a 
presença de mais de 200 pesso¬ 
as. No dia 8, a Conlutas realizou 
uma caminhada no Parque da 
Redenção, distribuindo panfletos 
e cantando palavras-de-ordem 
contra a opressão, o desemprego, 
a violência contra mulher e pela 
legalização do aborto. A atitude da 
igreja e do arcebisbo pemanbuca- 
no, que defendeu o estupro como 
crime menor que o aborto, foi 
repudiada. Na caminhada, uma 
comissão de frente carregava as 
letras do Movimento de Mulheres 
em Luta - Conlutas. 

Em Curitiba (PR), cerca de 
300 pessoas foram à Praça Santos 
de Andrade na manhã de sábado. 


dia 7. A manifestação foi fruto da 
unidade entre Conlutas, Consulta 
Popular, PSTU, PSOL, entre ou¬ 
tras organizações. O ato teve um 
caráter classista, denunciando a 
situação da mulher trabalhadora 
na crise. 

A Secretaria de Mulheres do 
PSTU de Manaus (AM) promo¬ 
veu, na tarde de sábado, um de¬ 
bate sobre o Dia Internacional 
das Mulheres. A exposição foi 
feita por Camila Vasconcelos e 
Paulo Victor Penafort, militan¬ 
tes do partido. Eles mostraram 
como as mulheres trabalhadoras 
sofrem um alto grau de explo¬ 
ração. O debate contou com a 
presença de 50 pessoas, entre 
militantes e convidados dos mo¬ 
vimentos populares, metalúrgi¬ 
cos, estudantes, professores e 
funcionários públicos. No final, 
houve uma confraternização. 

Em Belém (PA), ativistas da 


Conlutas e de outras entida¬ 
des do movimento sindical e 
popular, mulheres vítimas da 
violência e dezenas de pessoas 
participaram de um ato cultural. 
As denúncias de pedofilia envol¬ 
vendo gente poderosa, como o 
deputado estadual Luis Afonso 
Sefer (DEM) e o irmão da go¬ 
vernadora Ana Júlia Carepa, 
João Carlos Carepa, chocaram 
a cidade e foram lembradas no 
ato. Após apresentações musi¬ 
cais, a manifestação terminou 
com um panelaço pela praça da 
República ganhando a simpatia 
de centenas de pessoas que 
estavam no local. O Sindicato 
da Construção Civil de Belém 
também promoveu um debate 
e a apresentação da peça de 
teatro Cotidiano de uma mulher 
oprimida, que trata da violência 
contra a mulher. 

*Com Luriana Cândido (SP), Fernanda 
Castro (RJ), Anna Karina (CE), Myrela 
Leitão (RS), Vanessa Bressoni (PR), 
Jussi Massulo (AM), Wellingta Macedo 
(PA) 



Publicado pela primeira 
vez no Brasil em 1980, 
Sexo contra sexo ou classe 
contra classe ganha merecida 
reedição pela Editora Sun- 
dermann. A autora Evelyn 
Reed vivenciou as grandes 
manifestações de mulheres 
na década de 1970 nos 
EUA. 

Leia a resenha completa no 
Portal do PSTU 
www.pstu.org.br 

Compre em 

www.ed1torasundermann.com.br 
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